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Ao amor da  

minha vida

Você será sempre o meu amor, não importa onde a vida nos leve. Seja perto ou distante, nossas almas nunca se afastarão, pois o que vivemos é algo que não se apaga, algo que ficou marcado em nós de forma profunda e eterna. Não há distância que possa desfazer o que construímos. Amo você, com todo o meu ser, sempre e para sempre. Nossa história, com todos os seus momentos e aprendizados, é única, e nada nem ninguém pode apagar o que significou para nós. Ela vive em nós, para sempre. 




Dedicado a todas as “Lauras” e “Helenas” do mundo. 

Vocês merecem muito mais do que sobras de amor. 


Querido leitor, 

Com amor e gratidão, dedico este romance a você, que escolheu mergulhar nesta história. Que cada página seja um reflexo de emoções, sonhos e vivências que nos tornam melhores. Espero que, ao virar cada folha, você se sinta tocado, envolvido e, quem sabe, inspirado. 

Obrigada por me permitir compartilhar esse pedaço do meu coração com você. Que a leitura seja tão especial quanto a jornada que nos leva até o final de cada história. 


Em cada página, um pedaço de mim, em cada palavra, uma emoção sincera. Que este livro não seja mais uma história contada, mas um encontro de corações, um suspiro compartilhado, uma lembrança que permanece. Desejo que, ao virar cada página, você se sinta tocado pela beleza das palavras escritas com muito amor. 

Para: _________  

Data: ___/___/___

Autora: Fernanda Santos Navarro ______________


Amor á distância O amor tem o poder de curar todos os males e superar qualquer obstáculo, mas requer força para lutar contra tudo e todos, especialmente contra nossos medos. 

Duas pessoas podem se completar, apesar de suas diferenças culturais, sociais e raciais? Sim, desde que decidam amar, respeitar e aceitar essas diferenças. 

O  verdadeiro  amor  transcende  qualquer  dificuldade. 

Amar não é apenas um sentimento, mas uma decisão consciente de compromisso e aceitação mútua. 




Quem somos 

verdadeiramente? 

Nota da autora

Eu poderia comparar nossa vida real com a ficção. 

Ao escrever este romance, permiti que minha mente navegasse pelo vasto universo de sentimentos que reside dentro de mim, transmitindo aos leitores uma mistura perfeita de ficção e realidade. Acredito que todo autor transmite sua essência para suas histórias, dando-lhes vida. 

Tristezas, alegrias, frustrações, problemas não resolvi-dos, palavras que não foram ditas, lembranças, saudades 

- tudo isso e mais um pouco moldam minha alma, carregando consigo uma bagagem significativa. Esta bagagem é suficiente para satisfazer o desejo de sermos quem realmente somos apenas em nosso eu interior, guardado com 

Fernanda Santos Navarro zelo e que, timidamente, adormece dentro de nós. 

Quem somos, verdadeiramente? Somos moldados por aparências, pois nosso verdadeiro eu se esconde naquele cantinho do nosso coração, guardado e trancado a sete chaves, cedendo espaço a uma persona mais prática, buscando aceitação e evitando rejeição. Assim, tentamos agradar aqueles que amamos, deixando, muitas vezes, nossos desejos em segundo plano. 

Somos, em essência, uma representação de nós mesmos, pois assim é mais fácil. É mais simples deixar as coisas como estão do que tentar explicar por que não estão… 

Aqui está registrado toda a minha essência, com amor, carinho e dedicação a vocês, meus leitores que merecem sempre o meu melhor. 

Um beijo no coração 


Fernanda Santos Navarro 
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Enfrentando  

seus Medos

Laura correu até o estacionamento para escapar da forte chuva que caía, acompanhada de trovões assustadores que a deixava em pânico. Ao entrar no carro, permaneceu alguns minutos com a cabeça apoiada ao volan-te, tentando decidir seus próximos passos. No entanto, sua mente estava tão tumultuada pelos recentes acontecimentos que não conseguia chegar a uma conclusão clara. 

Era hora de agir, não de pensar. Ligou a rádio para distrair seus medos e seguiu em frente, ciente de que teria que descer a serra dos Órgãos, uma tarefa que exigia calma, especialmente em condições de chuva, tornando a serra perigosa. Ao se aproximar da descida, notou raios de sol no horizonte, indicando o fim da tarde de verão. 

Fernanda Santos Navarro Sentiu-se aliviada ao imaginar que em breve estaria segura,  longe  dos  trovões  e  da  chuva.  Os  carros  engar-rafados seguiam lentamente pela serra, permitindo-lhe apreciar a incomparável beleza da natureza local, mesmo sob a chuva intensa. 

Ao chegar em casa, finalmente sã e salva, Laura encontrou um vislumbre de sol entre as nuvens dispersas pelo vento fresco da serra, aliviando o calor sufocante. Adorava o ritual de chegar a casa, despir-se de todas as preocupações e relaxar na piscina, deixando para trás as tristezas e os problemas do mundo lá fora. 

Embora  apreciasse  sua  paz  e  tranquilidade,  às  vezes sentia falta de companhia. Nesse dia em particular, lembrou-se de sua amiga Paula e decidiu ligar para ela, ansiosa por uma conversa ou simplesmente por compartilhar uma taça de vinho ou uma xícara de café. 

— Olá, sumida! Lembrou dos pobres? —  respondeu uma voz animada do outro lado da linha. 

— Oh, amiga! Me perdoa, ando realmente muito ocupada, como você já sabe, mas vou estar em casa neste fim de semana. Estou entediada e não quero ficar sozinha. E 

claro que também estou com muita saudade de ti. Que tal vir passar um tempo comigo? Tenho um ótimo vinho francês para degustarmos. O que acha?” 

— Acho ótimo! Estou precisando mesmo de um bom vinho e um mergulho na piscina. O calor aqui está insuportável. Estou tomando uma cerveja com uns amigos perto da minha casa. Por que não vem até aqui? Vou te apresen-18

Debaixo da Mesma Lua tar um amigo muito legal. 

— Vou sim, mas só para te buscar. Não estou com vontade de conhecer ninguém novo. Estou fora disso! 

— Conhecer não faz mal, amiga, — respondeu Paula. 

— Como se eu não te conhecesse, Paulinha. Mas deixa pra lá. 

— Que horas você pode me buscar? 

— Às cinco está bom para você? 

— Ok, às cinco estarei pronta. Me encontre no quiosque — respondeu Paula, saltando de alegria por rever sua amiga. Há meses não se viam, apenas se falavam por mensagens por WhatsApp. 

Laura mal pôde conter o sorriso que se desenhou em seus lábios ao encerrar a ligação telefônica. Conhecia Paula tão bem que conseguia antecipar seus movimentos com precisão. 

Laura, uma alma sonhadora temperada com uma dose saudável de responsabilidade, sabia como manter os pés firmes no chão quando necessário. Sua posição de destaque na empresa exigia constantes viagens em virtude de suas responsabilidades empresariais. No entanto, sempre que uma oportunidade surgia, ela permitia-se ser levada pela 

“irreverência” e pelo espírito livre. As marcas das batalhas que enfrentou na vida eram visíveis, mas ela as camuflava habilmente por trás da maquiagem da alegria, exibindo um sorriso que enganava até mesmo aqueles que presumiam conhecê-la profundamente. 

Em seu coração, havia feridas mal curadas e dores pro-19

Fernanda Santos Navarro fundas, conhecidas apenas por ela mesma, mantidas sob trancas e chaves, ocultas por trás de um véu de aparências. 

Cicatrizes emocionais, resultado de um único amor que se transformara em um amargo sentimento de ódio. Sentimento estranho que ela lutava para combater. Seu desejo era não sentir nada pelo seu ex, nem mesmo ódio. 

Seu humor oscilava como o vento, às vezes calmo e sereno, outras vezes furioso e imprevisível. Em um dia, afundava nas profundezas da autocondenação, sentindo-se o pior dos seres viventes; no dia seguinte, emergia como uma verdadeira super mulher, pronta para enfrentar o mundo com coragem e determinação. 

Ao adentrar o bairro onde Paula residia, Laura foi envolvida por uma atmosfera peculiar, algo que pairava no ar e aguçava seus sentidos. A Lua nova, radiante brilhava no céu de uma cálida tarde de verão, uma visão que sempre a envolvia com uma sensação única. Laura nutria um apre-ço especial por essa fase lunar, sentindo-se transformada por sua presença. Uma energia vibrante, inexplicável, permeia o ambiente, como se o próprio ar trouxesse consigo uma promessa de novas oportunidades para a felicidade e o amor. Laura sabia intuitivamente que a Lua nova era portadora de momentos propícios para acontecimentos ex-traordinários. Essa certeza se solidificou ao erguer os olhos para o céu, onde a Lua nova parecia sussurrar segredos de boas surpresas e emoções vindouras. 

Laura se acomodou ao lado de sua amiga com um sorriso caloroso, cumprimentando a todos à mesa com genti-20

Debaixo da Mesma Lua leza, inclusive Lucas. Entre uma conversa e outra, ela aproveitou para dar um gole na água, aliviando sua sede, ao mesmo tempo em que sentia o olhar penetrante de Lucas sondando sua alma. 

Consciente do perigo de se deixar levar pela carência e pelas vontades que fervilhavam em seu interior, Laura decidiu que era hora de partir. Sabia que não podia permitir que sua vulnerabilidade a transformasse em prisioneira de desejos secretos. Esse era um capítulo de sua vida que ela guardava a sete chaves, sem necessidade de compartilhar com mais ninguém. 

Lucas, com sua aparência séria e intransponível, talvez representasse possivelmente uma oportunidade de Laura encontrar um remédio eficaz para cicatrizar as profundas feridas e as frustrações que o “amor” lhe impuseram. Ele era como uma montanha, majestoso e desafiador, enquanto ela se via como uma montanha russa de emoções, repleta de altos e baixos imprevisíveis. 

Nessa dança complexa entre serenidade e turbulência emocional, Laura vislumbrava em Lucas a possibilidade de desvendar os mistérios de sua própria jornada interior. 

A montanha inalcançável encontrava-se diante dela, e ela, aguardava, ansiosa, por uma possível descoberta de equilíbrio nos braços daquele homem enigmático. 

A vida, com sua teia intrincada, teve o papel de apre-sentá-los, uni-los e, inevitavelmente, separá-los por uma multiplicidade de motivos, sendo a impiedosa distância um deles. Uma distância que, com sua natureza dura e 21

Fernanda Santos Navarro cruel, demonstrou ser capaz de desafiar amores que pareciam indestrutíveis, enquanto, paradoxalmente, fortalecia sentimentos que muitos consideravam extintos, desafiando a própria ideia de que o tempo é um carrasco impiedoso. 

Surge, então, a indagação intrincada: o amor à distância é capaz de amplificar-se ou, ironicamente, definhar? É 

uma pergunta que ecoa no coração daqueles que enfren-tam  os  desafios  impostos  pela  separação  geográfica,  um dilema que faz com que o amor se revele, muitas vezes, como uma obra-prima resiliente diante das adversidades ou como uma flor delicada que murcha na ausência do toque constante. 

Ela era uma mistura de liberdade e obstinação, temperada com uma dose saudável de sarcasmo, uma combina-ção que ocultava sua verdadeira essência por trás de uma máscara impenetrável. A vida a forçou a amadurecer pre-cocemente e a erguer barreiras defensivas antes mesmo de ser atacada. Era uma alma determinada, porém permeada por medos latentes e inseguranças ocasionais, navegando em um mar de solidão mesmo em meio à multidão. 

Enquanto o mundo mergulhava no sono, ela se entregava a sonhos vívidos e imaginativos. Enquanto o mundo despertava para um novo dia, ela se recolhia ao mundo dos sonhos, em busca de refúgio e consolo. 

Foi em meio a sorrisos disfarçados que ele conseguiu desvendar os segredos ocultos por trás de seus olhos. Onde outros viam apenas uma expressão vazia, ele enxergou a complexidade de sua alma, capturando a força resiliente 22

Debaixo da Mesma Lua de uma mulher e a fragilidade vulnerável de uma menina assustada,  tudo  refletido  no  brilho  de  seu  olhar  como  se fosse as páginas de um livro aberto diante dele. 

Assim, num cenário que poderia ser facilmente retra-tado em um filme, eles se encontraram. Foi numa esquina movimentada de uma rua qualquer, em um quiosque famoso pela sua atmosfera acolhedora, em uma tarde escaldante de verão no interior do Rio de Janeiro. Ali, amigos se reuniam para um animado bate-papo, acompanhado de cerveja gelada, buscando temporariamente escapar das agruras do mundo ao seu redor. 

Envolvidos pela atmosfera descontraída, eles deixaram de  lado  suas  preocupações  cotidianas,  a  crise  econômica que pairava sobre suas vidas, e até mesmo as complexidades do Brasil e do mundo. Em meio a essa efervescência social, mergulharam na melancolia das canções que ecoavam pelo quiosque, cada nota ressoava histórias de amores fracassados e corações partidos. Às vezes, o ritmo do forró contagiava o ambiente, elevando o clima de festa, enquanto em outras ocasiões, músicas melancólicas trans-portavam os mais sentimentais para uma realidade surreal, onde lágrimas e risos se misturavam em um emaranhado emocional. 

E entre tantas emoções à flor da pele, eles se encontraram. Seus olhares se cruzaram em um instante de pura intensidade, comunicando sentimentos e desejos que trans-cendem  as  palavras.  Esses  olhares  se  transformaram  em uma chama ardente de desejo, proibido e incontrolável, 23

Fernanda Santos Navarro que queimava entre eles com uma intensidade avassaladora, desafiando todas as convenções sociais. 

Ele  a  desejava  intensamente,  mas  sua  natureza  era  a de um aventureiro descompromissado e conquistador. Por sua  vez,  ela  personificava  uma  elegância  singular,  uma dama com suas falhas e encantos únicos. Juntos, formavam um casal que lembrava a clássica dualidade entre a dama e o vagabundo, mas o amor entre eles não conhecia rótulos. 

Cresceu de forma silenciosa, transcendente de palavras, até que o inevitável aconteceu: o dia em que ela se viu obrigada a partir. 
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Laura 

Ela era uma complexa mistura de determinação e in-decisão, uma alma forte que, paradoxalmente, pode se despedaçar como cristal ao menor revés. Sua mente era um universo povoado por pensamentos ousados e às vezes inquietantes, mas sua fé inabalável no amor e na verdadeira felicidade a impulsionava adiante, mesmo nos momentos mais sombrios. 

Uma mulher verdadeiramente fascinante, sua doçura e amabilidade encantavam a todos que cruzavam seu caminho. Apesar das cicatrizes que a vida lhe impusera, ela mantinha uma resiliência notável e uma determinação inabalável em busca da felicidade que tanto almejava. 

Fernanda Santos Navarro Seu sorriso, muitas vezes, carregava uma sombra de tristeza, especialmente quando as memórias de seu antigo amor assombravam seus pensamentos. Ele fora o único homem que ela amara sinceramente, mas que, infelizmente, a deixará marcada com cicatrizes profundas. Um relacionamento que a transformara em alguém frio e desconfiado, quase roubando-lhe a autoestima e a alegria de viver. 

A vida, generosa em sua imprevisibilidade, trouxe consigo um novo olhar, um sorriso diferente, um corpo distinto, um homem único e, potencialmente, um amor renovado. Este amor, mesmo imperfeito, carregava a promessa de ser o antídoto necessário para cicatrizar as feridas causadas por relacionamentos passados. Embora a incerteza pairas-se sobre sua durabilidade, a certeza residia na capacidade desse novo amor de desalojar as sombras que habitam seu coração. Essa é a sua esperança, e assim será. 

Os momentos que compartilharam foram breves, mas intensos, alterando o curso de suas vidas de maneira irre-versível. Essas pequenas faíscas temporais transformaram sentimentos antes retraídos em uma urgência palpável de amar, demonstrando que até nos instantes fugazes a vida pode esculpir profundas transformações emocionais. 

Desejos intensos pulsavam entre eles. Uma paixão latente que ardia à flor da pele, levando a encontros apressados, guiados pelo implacável tempo que escorria pelos dedos  como  grãos  de  areia.  Em  seus  sorrisos  cúmplices, havia um código secreto que só eles compreendiam, especialmente quando o acaso os colocava frente a frente, e o 26

Debaixo da Mesma Lua coração batia tão forte que quase ecoava, revelando a sintonia intensa de seus sentimentos. 

Conversas telefônicas se estendiam em longas noites, embaladas por promessas de um amor que mal tinha começado. Ele a pertence sem ser seu, ela o possuía sem perceber. Em meio a outros corpos e sabores que ele expe-rimentava, ela destacava-se como algo único. Era seu con-traponto e a fonte de sua inquietação; ninguém conseguiu provocar nele as sensações que ela despertou, mesmo antes de tocá-la. 

Eles eram distintos, mas no âmago, se tornavam um só, especialmente quando, em raros momentos, seus corpos se entrelaçaram. Entre beijos impetuosos e desejos inflamados, seus corpos se fundiam intensamente. Contudo, chegou o derradeiro beijo, o último toque. Os Suores se amalgamaram em uma dança fervente, num calor insuportável de dezembro que marcou o fim de uma efêmera e intensa conexão. 
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